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pela Decreio n. 4.092, de 4 de agosto * Inge ..

- de 1920. %%%&!"AHBIA Oel (C 716 - # PAB -
( - 79od

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS .
Fundada em 27 de Setémbro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.
End. Teleg.: SBAT- RIO

- "da
4

Direitos de Representação _ Autorização No 171138

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do aútigo .2.o "do decreto #, 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o21 .111, de 1-3-.1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

cão. da peça teatralZ 104, X-

.

AAA.
F

1.14 a_-

Otucate. e . aSca gra

rd

Tradução de ...

No Teatro ...%%..........Cidade

Emprêsa "..%% ./ .............. Pola Cid, ... .e:o css caceta ea iae

72
nos dias -. . c.W

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

...... do gicas eae 4 desa. ; ada venda, bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de CirB .... . ., 2a | .a por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau"* de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-

mentZÃsªs autorais acima estipulados, em moeda corrente.

S 2 EAOderae. de 196.
....................

...... 3

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- º E $ aas

ma respectivo e entregue às autoridades competentes. Nau a pira r Net a W/fVZ'f/W -------

-- A quiteção do direito autoral respectivo, só poderá / G SBAT) a

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autoração

4
Acuggnte's Ou transmitentes. tenham retribuição pelo tra-

O 4. 4 ôsto . 1920:
nio.

s

vadefftAQBfiaArt. 1.o - Fica. reconhecida como de Utilidade Púá-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados: "

à) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direítps de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o -- A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial. dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada

©

o
sentada em teatros os espetáculos públicos, para Os quais
se "pague entrada, sem autorização Para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

u repre-

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o
Decreto n.o

e seguintes do
4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas ascomposições musicais e peças de teatro, executadas, re-presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com inttuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito delucro quaisquer audições musicais, representações artísti-cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

E

 

Art. 27 - 'Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis. pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas

:

os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Ant. 35, $ 1.9 .- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores,

Decreto n.o 20.493, de 24. de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-;
ções despórtivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955: .

Art. 1.9 -- A autorga, no território nacional, da. li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, £ 1.o, do Decreto número
18.527, de 10: de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado é que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n,o 20.493, de 24 de janeiro de 1946,

*

oe
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Tlmo. Inr. Diretor da Censura Federal em Brasilia.

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL.

m

_ O TEATRO TESE, da Faculdade de Ciências Sedes Sa-

pientiae de Sao Paulo, vem requerer se digne V.95:, mandar efetu-

ar a Censura da peça abaixo qualificada, para o que junta os do-

cumentos de Lei:-

NOME:- As aventuras e desventuras de Maria Malazarte durante a

construção da Grande Pirâmide.
AUTOR:- Chico de Assis.
LOCAL:- Teatro Tese, Rua Marques de Paranaguá 111, São Paulo.
DATA:- A partir de 11 de Dezembro de 1967:

Nestes Termos.
P., Deferimento.

São Paulo, 27 de Novembro de 1967.
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AS AVENTURAS SVÁEWÍWS DPF MARIA MALAZARTE

DURANTE A 1 AM DA qºJDWÁEIRA“IDÉ"

j LAÍí ico de Assi
2

Primeiro evisodi A_evgÉégaodo.aculo

Primeiro CR; doÁêé%“DZ? áâêoro das sacerdotizas de culto

le Rá, quê 2 ;,e tom

TuCàoh Ajàhés o senhor do Sllenc1o

ao chamad o pobre

,luando m minha afli1g6ao chamo p3r-g;

_AIu (eng) para salwyar—me, ,];

pois htcuem se ost ?(iiante de ti

E ªgodkãªísgue eu eai emwigcravidão.
2

SERDOT BDR enhors e 3 S mao e nosso costume a
Ct # P

ios doemm Mi 1os sao misterios e seos mist

Mala er vor dent 7 Vistério e ai então, adeus
e "T t be é o Templo de Amon—Lã, o

o. Ainda bem que é assim,

o de falcão há muito que Amom

teria batldo as asas desta ter 2a /ipWeliz, Como todos sabem temos duas

forças divinas formidáveis: a fo ga de Osíris, o deus da natureza; e
a força de Amon—Rã, o protetor dás homens, Da luta'entre as duas, vi
vemos nós. Osiris nos mande suas mensegens pelo proprla nftureza, su“

bindo e baixando o Nilo todos os anos, Amon—Ra, atravéz de seu orecu
lo anual, Não temam nem deixem de temer, O poder dos Deuses é 1nev1ta
vel, Se acharem alguma coisa estranha ou fora de propo_1uo será por
pura falta de observação do mundo ao seu redor, Tudo é muito estranho
e as estórias que se contam nunca dizem verdadeiramente a verdade
verdadeira, Em Menfis, no Egito, exatamente oito horas e trinta
minutos,. Neste horário apresentamos... IMP

(pequeno coro de sacerdotizas canta coralicom musica do reporter

Esso ), ATÉ 198 ANOS

ORÁCULO - ( Voz aparecendo com efeitos de trovoes e luzes ) -Tenho vos
falado de vacas ?OTd?S, de periodos de abastança o de felicidade
quase geral, Também tenho vos falado de vacas megas, tempos de

 

   

e desespero, Agora vos falo do tempo sem vacas, Quem entendeu
está entendido, quem não entendeu que se dane. Afinal, o Oráculo
se resguardar na dubiedade das interpretaçõeº. As aguas do Nilo
subirão e desoerao, as estrélas não mudarso de lusar. Havera grl
tos nas ruas, O Faraó terá uma ldela Não será boa nek má., Será
Justa. Assim como Rá tem cabeçade passaro em corpo de. homem, apa
Pecerão cabeças de velhos com pés de 8alinha. Tu disse, Esta pre
dição foi uma gen'ileza da Oráculo Hilocrprise Corporation, Nossa
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nova predição daqui há um ano neste mesmo horário.

( o coro das sacerdotizas canta a canção das vacas)

Coro das Sacerdotizas- Pode estar a vaca gorda

e o homem estar bem | Masro,
$ ºra de 5%

pode estar a vaca magra f )£
0
A
o 4
n |e o homem engordar, a ©. P. E

A vaca tem sentidos tão diversos o

que confunde os universos

da gordura e da magreza,

A verdade eterna e sempiterna

é que o dono da vaca é sempre gordinho,

quem vende a vaca é sempre gordinho,

quem come a vaca é sempre gordinho,

quem fica sem vaca é que fica magrinho,

Aí de quem, ai de quem não tem

ai de quem, ai de quem não tem

não tem a vaca , não vende a vaca,

não come a vaca.

Pra êsses, uma das duas verdades nuas Pera

DPVGFDÉªÉ£ZªFªF3ª|CD
ou vira vaca,
e é vendido, comprado e comido;
ou se vira na vaca
do jeito que der,
A verdade eterna e sempiterna
ê que o dono da vaca ê sempre gordinho,

quem vende a vaca é sempre gordinho,

quem fica sem vaca é que fica magrinho,

Segundo Episódio— No Palácio do Faraó 

(Faraó, vizir, sacerdotes, sacerdotizas, um mago, um Fenicio economis

ta e povo solicitante)

Faraó- Hoje eu amanheci cabreiro por causa das vacas, Aquela fala de

ontem do oráculo me tirou o sono. Que queria dizer o nosso orâcg

1o hein? Tempo sem

Coro Coral- O faraó faloull!

Faraó- Vamos trabalhor para o povo então,. Como vocês sabem o Faraó e

os Deuses estão equi pare trabalhar pelo povo. Todos são iguais

perante a lei, Evidentemente não falo dos escravos., Afinal isso

aqui não é nenhuma democracia, Aliás ela ainda nem "61 inventada
2

e quando o for, sera o mesmo com os escravos. Estamos aqui para

 



* cuidar dos homens livres.
"7%: 2
Coro Coral- O farao falou.,

Vamos 20 despochos... ”ªgiª?«amo

ARTISTA- A Comissão de Cultura pede a palavra... ( puxa papiro ) Qual
# 2 t A * © + e

águia impavida e eterea, o Farao paira sobre os mortais dignifi-

cando os gestos humanos de todo o povo egipcio. Quel flor à

margem de um lago, o Faraó embeleza a terra, que se clhivaidece

e, dadivosa, oferece ao povo a Sobrevivência, Qual sol divino, o

Farao" resplandece em raios fulgentes, abrindo as inteligências

ao saber e as sensibilidades à graça da arte, 1 a comissão de

cultura, inspirada na imagem do Faraó divinal, pretende justi

ficar a graça e a leveza das jovens egipcias abrindo uma escola

de dansas, E para uma mostra do nosso trabalho inicial queremos.

apresentar ur bailado que intitulamos "Egito, de Menêés a Keops".,

entram 2s jovens e dançam o seguinte enredo: personagens da dança-

Rio Nilo
, F IMPROPRIO# + - +
Farao Menes ( que mudou a capital para Menfis )

 

 

Faraó Kfops ( atual). ATÉ 18 ANOS
2

ARTISTA- Este e o rio Nilo, em cujas margens vive n&sse-po

( Dança- o rio:serpenteia e corre.)

ARTISTA- fiste é o faraó Memes, que mudou a capital para Menfis.,

 VO e

( Dança- o faraó daihça com o rio,.)

ARTISTA- fste é o Feraó Keops, dono de nosso destino, Agora.o rio Nilo

está baixo e não quer subir para umidificar as margens, Mas o

Faraó fale ao Niãho e o Nilo enche... o Nilo enche, enche...

FARAO- Olha aqui! antes que o Nilo traensborde... em quanto fica a tal

Escola?

ARTISTA- Os "*Zanos estão com o Contador Fenicio, Dezessete mil moedas

de prata,

FARAÚ- Tragem o papiro que eu vou assinar... Aqui entre nós, ó artista,

estava tudo muito bonito, as meninas muito graciosas e tudo o

mais, Mas essa, do faraó falar e o Nílo encher... encher... ench

cher... isto pode dar duplo sentido..., Veja lá heini... Mando

te cortar os gargomilos...,

ARTISTA- Mas faraó, eu não vejo duplo sentido... Mas eu mudo, eu mudo

tudo...

FARAÚ- Dé cá o papiro... (vai Assinar)

(Entra um mensageiro da Western)

MENSAGEIRO- Não assine nada, Faraó, a situação é grave...! Fa
FARAô- 0 que é due

MENS- Caiu o mundo... Nossos camelos estão cotados a 0,1 no merdado, '
Os jornais do mundo todo não querem meis nossos horoscopos,. O NT-
lo desceu e não subiu; não temos humus para o plantio. Nossos Mer
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caderes regressaram de maos vazias. I 2 crise) Estamos nas vacas

magras,
#

FARAO- Agora morei na verdade terrivel do Oraculo, Qual vacas magras,

2 A # +
qual nada, tempo sem vecas. Ate os vacas morrerao, Esta declarado

a
o Estado de Sitio.

Terceiro Episódio— Reuniao do Estado-Maior

# - : a 3 io(sala do palacio - duvém-se os gritos dos populares, que vem das ruas.
2 a 2 40% e

O staff esta todo reunido. Temos a mulher do farao, o vizir, a mulher

do. vizir, o fenício, a mulher do fenicio, o artista, a mulher do artis

ta, Temos o general, )

FARAÓ- Pelo mmor de Osiris, vamos chegare- a alguma conclusão... Esta-.

mos na mais total e completa falência. 0 Oráculo está contra nós.

Não vejo como sair desta enrascsde, 0 que fazer?

GENERAL- O melhor é fazer Smerra

FARAO- Contra quem? “stª“os em paz com os nossos vizinhos,

GENERAL- A esta altura não interesso com. quem, Guerra é suerra, Depois,

com a suerra, as coisas voltam ao normal., Se falta comida em temro de

Paz, O povo berra, mas se estoimos em guerra os civismo enche a

barriga. Se em tempo de paz os nobres não encontrem no Mercado

especiarias e coisas de luxo, r"evoltam-se e não apóiam o governo,

Fm guerra ja é diferente, a .pele de todo o mundo entra em jogo..

Pra mim, a solução é suerre.,. E depois a gente pode até ganhar,

Escravisamos o inimigo, saqueamos suas riquezas e nossa vida melho

ra.

FENTICIO- Sabe quanto custa uma guerra?

FARAO- Tem razºo, guerra fica multo carr,

CENERAL- A gente “nerº“ o cinto e faz uma guerre

MU DO FARAO- Querra é ums gritaria que

vai poder dormir com gente gritendo?

ARTISTA- Gritendo. também o povo está lá em Daixo, .,
trº a guerra, A minha opinião 3 aliás a pinhas o

é da minhe malher.,,

MU DO ARTISTA- A nossa opinião é de que com arte tudo se resolve, Vamos
abrir uma campanha arwtstlco—ªulturnl ensinar eanto e dansa ao

povo. E é um dito tão entigo qnºnoo o mundos Quem canta seus me-
les espanta, Esquecerão a fome 2té dias melhores,

FENICIO- QUANTO custa esta solução?

ARTISTA- Está tudo esqui neste papiro...

FARAO- Não acredito nesta saida... O que você acha, meu bem?

M DO FARAO- Não é de todo mãº mas será viáve!?
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Dá o

é m ançõe anças
[ 2 i il ao agradavel, fazemos cançoes e de

GENERAL- Podemos unir o util ao uoraçâve 3 .

guerreiras, e dai para a guerra e um pulinho.

ó 3 stá 3 2 e ebolida, Lembre-se queFARAO- A hipotese da guerre esta completUTent 2. oa aa

i 2 i f >geu emio comandandte em chefe dos exercitos e aquª/ãgxegg% +
#f o fee + a

i £ s ra arÉ xxx areia eiacha que eu vou sair do meu sossego pr Éª—DF,P %%

no deserto? o v/
C. o

VIZIR- Posso falar? ) W
FARAO- Pode, meu caro vizir, 33
VIZIR- Fu não tenho idéia nenhuma, como,convem a um bom Vlfar.. o febsé

5 nta f 3/23 aa » 1A01a aFARAO- Ninguem proibe o v1z1€ de. ter ideiess.,,. Tonha uma ideia, ra

ordena que tenha ums ideia,...

VIZIR- Eu dei uma idéia so FPenicio e ele melhorou. Acho melhor ele

falar., 2

M DO FENICIO: A idéia é ótima., 5 2

FENICIO+ Bom, eu parto do principio vital de gue quem nao gasta nao

ganha. O bom negócio começa com a inversao de capital, Vejam vo

cês o progresso do Egito com a mudança da capital pera Menfis,

0 faraó Moenes tinha vistas largas., Gastou e fecuperou com o lucro,

FARAO- Mas custou. a recuperar; lembre-se que foram senos e anos de

vacas magras,

FENICIO- Melhor vacas magras. que tempo sem vacas,

FARAO- Este Qráculo é demais,...

FENÍCIO- Trate-se do Turismo, é
FARAO- Turismo? Acui nas profundas. do deserto? Você está Lelé,
FENTCGIO- Turismo, eu disse. turismo... Vemos atrair a atenção de todo

o mundo para Menfis.,.. Sabe quanto um homem rico pode gastar aqui,
se tiver o que ver, onde se divertir? Temos tudo para isto, Meu
plano engloba tudo o cue os outros falaram. Os artistas terão
um papel fundamental; faremos em Menfis um grande movimento artis
tico, Quanto 2 suerra, usaremos o exercito pera grandes desfiles
militares, com uniformes lindos e tudo o mais,

GENERAL- Isto não tem neda a ver com s suerra,... !
FENICIO- Perdão general, mas.no desfile o senhor irá na frente, monta-

do no seu cavalo branco, Servirá de modelo do guerreiro egipcio,
Garboso, Forte,

GENERAL- En já Estou ficando velho, Mas n& meu tempo, A idéia Rne parecendo melhor, Bem me lhor,
FENICIO- E teremos. a barticipaçao de todo O Povo, Fabricaremos Souvenirsem Quentidade, Faremos um banho no Nilo nos moldes do banho noCanges; descubriremos virtudes medicinais nas

desertos; nossos magos lerso+O
Sacerdotes farão lovar

areias dos nosssos
a sorte, dirao horoscomos;,nossos

nos templos gro: des cerimoniais,,,
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FARAO- Por falar nisso, o sumo-Sacerdote de Amon-Ra nao veio
reunião...

VIZIR- “Dl eu o CUlpPO Feraó Mendei que ele fosse atalmar o POVO ,

Está na praça publlceeZzendo em coletividade para a gente chegar

a uma boa conclusão, -

FARAO- Pobre Sumo, sempre com 2 parte pior. Estou pensando, o Feni-

cio, esta sua idéia. é cara pra xuxu,

FENICIO- E. não fica 2i,., Temos que aproveitar s capacidadé ociosa do

povo... Vamos construir.grandes monumentos, vamos tornar o Egito

um pais de maravilhas...

FARAO- Quanto custa? Você entende de dinheiro melhor do que eu,

fenicio e seus ancestrais viveram de enganar os outros desde que

é,
B

o mundo é mundo.

FENTICIO- Os fenicios sempre viveram de enganar os ricos e ricos se

tornarsm; os Egipcios vivem de enganar os pobres e assim pobres

se tornarão. Vamos tirar dinheiro do resto do mundo, Visite o

Egito servirá de escolta para todas as caravanas que vierem de

além—Mediterrâneo e da região dê entre—rios-virâ gente até da

Palestina; será um grande sucesso,... Isso tudo vai ficar, deixe

ver,,, Cm exatamete..,., para começar... um bilhão de moedaSJãe

ouro novas,

FARAO- Mas é tudo o due eu tenho, e nem sei.se tenho...,

FENTICTIO- Temos que gastar para poder. ganhar C I
FARAO- Espera =2Í. isto tem um nôme, ,. Inflação... Você está querendo

é a inflação. 7
FENI“IO— Sem inf laçãonão há Progresso... Construiremos um monumento

à lnfleoºo, que será visto por todos os homens de todos os po-
Vos, Esta.aqui o projeto, ( abre um grande papiro onde está 2
piramide),

Faraó- Uma piremide,,, JÁ temos isso,

FENICIO- Deste tamanho não... Mede 150 metros de altura e o lado da
base tem 240 metros,

M DO FARAO- Pirsmidal,

GENERAL- f uma ILoucora, isto não para em “é.

FENICIO- Meus ºrcultetos provem que fica em oe. É pegar ou larga
tem mais uma, é oco por dentro e servirá para, ..

FARAO- Um templo?

Generale Um quartel?

M DO ARTISTA: - Um museu?

M DO FARAO- Um palácio?

BENICIO: h tumulo, .,
i 1 2 eFARAO- Pare quem. , D , To de um negocio destes, dé pra enterrar oEgiyo inteiro e ainda sobra lugar para os Fenicios
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PENICIO- Sera o tumulo do farao Keops.

FARAO- Pelo amor da eu não estou pensando em morrer,...

FENICIO- Mes um dis

FARAO- Vira essa boca

FENICTIO- Ficará presente nos séculos como o homem do maior tumulo do& ul

mundo,

FARAO- Eu prefiro ser conhecido como outras coisas..., Essa de tumulo

é forte.

FENICIO- O filho dos deuses terá um tumulto a altura,

FARAO- Segundo o sacerdote, não tem vontagem nenhuma, ja que sou imor

tal; sabes como 5, volta em outra forma, aquilo tudo do catecismo

do faraó,

FENICIO- Virão de todas as partes.,. 0 Povo terá tr=sbalho. O Egito in

teiro trabalhará na construção da grande piramide.

GARAO- Fanessa, o que é que você acha?
2 +

M DO FARAO- Chiquissimo. Eu tambem serei enterrada neste tumulo,

FARAO- Fazer o que, Nem na morte Osiris me livra desta,

M DO FARAO- O quel

FARAO- Já que a idéia te agrada, Quero veros planos e se me convencer

de fato, depois de consulter os Deuses, vemos ao munumento à in

flação.

GENERAL- Eu ainda tenho =s minhas duvidas.,

M DO ARTISTA- A decoração interna é minha,

M DO FENICIO- Vai ser o fato do século.

FENICIO- Viva o Faraó Keops. construtor da grande piramide,

TODOS- Vivooo0o,

an + 2 + #Quarto Episodio- Quando o povo e colocado a par dos novos planos

(Praça de Menfis. Vem arauto e coro desarautárias.)

ARAUTO- Povo de Menfis, atenção. Para que todos saibam. 0 Faraó senha
de encontrar solnção Para o problema da crise prevista pelo Orá-
eulo de Amonmââ“ 0 Farzó vai construir um grande monumento e todos

terão trabalho,

POVO- Vivas etc,

ARAUTO- A vinte quilometros de Menfis será erguida uma piramide de

150 metros de altura. Haverá trabalho pago para todos os homens
livres e seus escravos, Atenção para a lista das concorrências,
Para corte de pedra bruta das pedreiras e entresa no local,
Pare grupos de graniteiros.
%) «*:*.J'f? ). m E e t tcee,
*a eas
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bark polidores dê pedrail

Para assentadores de pedras,

Para medidores de terras;

Para escribas anotaderes,

Para matemáticos.

Para ferramenteiros

e ninda os fornecedores

de alimentação para os trabalhadores

d& mhterialde papiro

de ferramentas

de Água potÁvel; - _
Apresentem se todos os candidatos na pof£à do palácio do Faraó;

hoje à noite, és 21 horas. Estamos entrando no tempo sem vacas,

mas de grande progresso,

(as arautârias canterm a canção da grande piramide)

X II

Viva o nosso grande faraó Todos 20 trabalho

Que botou seu tesouro nesta empresa Construir um novo Egito
Do seu povo tev- muita dó k Na pedra bato o malho
E resolveu forçar a Vira casa o sSranito,

ITT

Lançada está a sorte no deserto

Nesta construção piramidal

P

Estamos cnrminhendo bem 20 certo

Pare 2a libertação nacional,
( o povo marcha cantando e sai de cena)

Quinto Episodio- %: casa de Merio Mealazarte

( em uma. casa de mulheres, onde meria malazarte do as cartes. festa dos
nobres, uma. farra, Maris Malazarte sobe nume mesa.)

Silêncio. ;, 4d -. qa as ara

M2RTA- . Caros fregueses hahitunis de nosso alegre recanto... Hoje, com
, diz,o'nobre Eeterb, começa una nova era para o Egito e é justo que

seje um dia de festa, E, Maris Malazarte, ofereço uma caneca de

graça para um Grinde ao nosso grande Fargõ. Vocês também,-meninas.
( Todos enchem as canecas,) '

MARIA - Um brinde em nonra da construção da crande piramide,

( Todos bebem, )

Meterp- Fm, como futuro fornecedor de ferramentas, pago o brinde se-

guinte em honra do Fenicio Arht, o criador da grande idéia,
(Todos bebem, )
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UMA NENINA- Ur inde aos homens que terão a bolsa cheia, Porque a

bolsa cheia c es 2 o nosso sustento,

( Todos Bemem)

MARIA- T agora "r pouco de musica.,

( Começa a musica, os prres se escondem nas sombras, de quando em quan

do uma risada, Maria Vem para p frente e atras dela, Meterp,)

METERP- Quanto você quer?

MARTIA- O para entrar na concorrencia, Quero vender comida

agua.

METFRP- Ru não tenho tanto assim,

MARIA- Então não quero ver você nunca mais, É a minhe chance de entrar

em dinheiro rito, Tenho tudo pensado. Só falta o capital,

MTTERP- Mariazinha.

MARTA- Mariazinha coisa nenhuma, ou o dinheiro ou suma da minha frente.,

E tem mais. Vou contar à sua mulher,

ETERP- Por Osiris, não faça uma coisa destas,

MARIA- É um emprestimo, eu devolyo para voce,,., com iuros.,

METRRP- Quanto?

NADIA; Me" Meterp, você é. tão lindo,... Mil moedas,

- Posso pfôlro que faltar para o velho Arraghin,

RRP- Você teria coragem, um velho daqueles,...

MARIA- Mil moedas,

METERP- Fazer o que..., Você sempre ganha, Maris,

MARIA- O que é que,você que" da sua Mariazinha?

METRERP- Danadinha,.. Você vai longe Maria,., vai Tons,

MARIA- Quendo eu for rica não me esquecerei de você.

METERP- Porque tarta ambição Maria?

MARTIA- Sou uma mulher sozinha, Meterp, e esse negócio um dis dá e ou-

tro pode não dar; eu vou envelhecer, e daí9 quem val cuidar de

mim? É 2 lei dos feras e eu nÃo vou ficar olhando os outros entra

rem no dinhero,

METERP- Você terá o dinheiro
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Sexto Episódio— Maria disputa e vence a concorrencia para a agua

e a comida,

( Palácio do FaraÃ. Exterior, Os mercndores e os homens de negôcio ©s

peram a hora da concorrência pública, )

ARAUTO- Queiram subir na plataforma os concorrentes ao fornecimento

ãe comida e água aos trabalhadores de grande pirâmide.

( Sobem quatro e Maria Malazarte, )

FENICIO- Abrimos e2s propostas em concorrência para o fornecimento de

comids e Égua para cem mil trebalhadores, Duas refeiçães ao

dia e cinco.servidas de água“ Como sinal, depositem mil moe
le ouro, (todos depositam) Vamos à R9 lista de preços,

1- Cem moedas. por dia,

CONG 2- 95 moedas por dia,

CONG 3» moedas por dia,

Coxnc :- moedas por dia,

MARIA - moedas por dia,

€ Murmúrio. Os outres concorrentes. afastam-se, )

FENTC - Ninguem oferece mais baixo... Dou-lhe Uma, ,,. Dou-lhe duas,...
Vencida por Maria Malazarte,

(coro dos quatro voncorren'tes)

Por cem moed=s, 100,00

Já não comiam Bem,

Por 90 mito menos

por 80 piorou,

Por 50 quase nada;

bater pedro o dia inteiro . Matar a fome propriamente dits,
dá uma fome de matar,

mas por esse dinheiro

a fome não vai passar,

Quem saberá por que arte

mudou de ramo

Maris Malazarte?

Matava a fome a seu jeito.

E nisso nao tinho defeito,

Agora - profissão maldita .

Duas refeições por dia,

cineo pedidas de água,

que perigo de Maria,

eu vou rir de tua mágoa.

Um homem é um hoene,

um gato é um bicho,

por cinquenta já não comem,
vão viver de lamber lixo,
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Setimo Episodio - Marias tem que comprar para vender.,

2 e a a 4 a

(Escritorio de Moria Ma fila do plantaderes cspera a vez

de vender, )

MARTIA- Arroz, . .Quem dá menos?

MUL, - Duas moedas de prata por saco.

OUT, - Uma moeda. e meia,

OUT., - Uma moeda,

OUT, - Meia moeda,

Mi,, 1 - 0 arroz dela é podre»Ninguêm pode vender a casca a meia

moeda, 2 ! tama,

MARIA- Comprado, Vamos ver o trigo,

MUL, - Quatro moedas de prata o saco,

OUT, - Três moedas,

OUT, Duas moedas,

OUT, Uma moeda,

ML. | - É impossivel vender trigo a uma moeda,

MARIA- Comprado, Vamos a cevada,

MUL, - UVima moeda.,

OUT, - Meia moeda.

OUT, - Dois sacos por imela moeda,

MUL.1 - Não pode ser.

MARIA - Comprado, (Para aquela mulher) Você também tem legumes e

ÍTriltas?

MUL, - .,

MARIA- Está fechado o negócio, Bom-die senhoras e 2té uma outra vez.

MUL, 1 - O que eu faço com minha mercadoris?

MUL, 2 - Vai apodrecer como a minha.,

MUL.3 - Eu vende pelo mesmo prêço. A. pior parte,

MARIA- Tudo comprado pelo menor*prêço. A entrega deve ser feita no

meu armazem junto às obras da grande pirâmide. Nagaf1 e Latifa,

mandem os escravos aprontar o meu barco, vou descer o Nilo para

a pirâmide.

NAGA - O barco já stá pronto,e
# 4. A

LAT; .- E lindo o sscravo novo qus voce comprou.
2

MARIA- Lindo, mas e meu,, ,Vamos descer o rio,
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Oitavo Episodio - No armazem de Maria Malazarte.

FENIC- Todos estão contentes com a comida, Você está se saindo me

lhor do que eu pensava Maria Malazarte, ..

MARIA» Eu nasci para ser Rainha, Fenício..., Onde está o meu dinheiro?

PENTC- Aqui,., Espero que você continue a nos. servir bem assim,

MARIA- Não pense que será assim todos às dias,. Hoje foi o primeiro e

a comida tinha que ser de festa. Amanhã não será tão boa,

FRNIC- 0 que me interessa é a contrução da grande Pirâmide. O resto

não me importa.

MARIA- Nem a mim, Estou empenhada no plano do Faraó. 0 resto é balela,

FENIC- Você fechou seu cabaré?

MARIA- Não. Mudei para cá com a casa e tudo. Nas proximidades da gran

de Pirâmide pe que está a vida do Egito, O resto é morte.

FENIC- Até amanhã e felicidades, Mario Malazarte, Você é mais viva do

que eu pensava, Chego a pensar que somos parentes, Ou você des

cende daquela gente da Palostina?

MARIA- Não sei de quem descendo. Sei nnuem virá depois de mim. Até,

Feníicio, e boa sorte,

[ o Fenício sai, Maria olha no espelho e bate palimas, Aparece Latifa)

LATIF- Chariou, senhora? É prot
Pg de A

MARTIA- Mande vir Nafum, meu novo escravo, fé AM

LATIF- Num momento. ( sai ) [s

(logo depois entra Nafum) Ça 2

MARIA- Entra escravo, mandei te chamar... Onero saber ãeônde vens e

porque és escravo,

NAFUM- Venho de Entre-Rios e set escravo há muito tempo,

MARI&- Fostes preso na guerra?

NAFUM- Não..., Fui vendido por dividas de meu pai,

MARIA- O que teu pai fazia?

NAFUM- O mesmo que tu.,

MARIA- Tinha um cabaré?

NAFUM- Não, Era fornecedor.

MARIA- E porque se deu mal?

NAFUM- Fàií ganhando concorrências cados vez mais baixas até que um dia

não podeaguentar e faliu,

MARIA- Não era muito esperto o teu pai,

NAFUM- Foi o maior. fornecedor de Heliópolis, ,, Matou-se.,

MARIA- Um fraco, ,.. yocê também é um fraco?

NAFUM- Sou escravo e escravo não é forte nem fraco, á escravo,
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VOCê e meu e eu duero que voce seª?
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A
Voce

Quero que ve

forte.... Venha cá,

jovem bonito Nafum,. Terás as minhas graças.

me ajudar no armazem,

senhora,

me chª*ºr de. senhora, Na frente dos outros sim,
2 C

entre nós não é preciso,

o
Nono Episódic- Umaepidemiaatacaostrabalhadores da Grande

Pirâmide, -A « -( tenda no campo da pirâmide, Trabalhadores deitados . gemem, Mulhe
res os tratam,

RAB 1

TRAB

TRAB

Mul,

TRAB

ela

, TRAB 2-

MUL,

( Intra

TRAB -

SACRR

TRAB

SACER

TRAB

SACER -

(canta)

TRAB -

-

TRAB -

Entra

SACER -

TRAB s

MEDICO-

não

que

Um sai correndo, segurando a túnica, )
Maldita comida, está nos matando aos poucos..

É comer e correr, . É. o tempo. Perdi 10 quilos,
Um escravo morreu, ,.

É o mêdico que não vem,

Tudo isso é a.ganência de Maria Malazarte, Qualquer coisa
serve... ii... ai,...

Até a agua é ,podre e... B. eu que preciso trabaluar.»—
Precisamos de remédios. [Ãa

sacerdotiza de Rá,)
A Sacerdotiza-Mor].
Vis trazer a paz..,
Precisamos de paz intestinal ,,, em nome de R3
O médico não veio ainda?

Está nas outras tendas, somos muitos com a mesma doença,
Façamos uma preçe a Amon, o protetor dos homens,

Amon desce sua força divinal

E nos dai a santa paz intestinal,

Amon eu te dou meu coraçãoo

Mand2i melhorar a alimentação

o Médico

Eis o médico que cheju, Amon ouviu nossas preces,
Ex brlmelO- .; Ja não tenho o Gus Botar fois,
Calma, é preciso esperLT... Não tenho medicamentos. Os magos
entraram na concorreac1c. Vou falar com o Fenício e ele terá
Providenciar o fornecimento de medicamentos, Até la, repouso

e dieta, R$ 2
TRAB - Assim morvemos todos, .. Hemedlos, queremos remédios,..,
MEDPDIT - A cvlpª não é minha e não adianta gritar, que na .situação de

VOCES O um tanto "-anto ”)GTlP'OSn Est.. as melhoras,
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( O médico sai ) ! 1
Sacer - Vou interceder junto ao Farao Pera apressar a vinda dos reme

dios,
( entra Nafum, )
NAFUM- Não é preciso, Minha senhora, Maria Malazarte, acaba de vencêr

a concorrencia para a distribuição de memêdios, Aqui está a pri

meira entreg2=, Tomai e sarai,

TRABS - Viva Maria Os Remédios,

( Todos tomam os remédios.)

Décimo Episódio» Reunlªo de firma de Maria Malazaerte,

( Os magos-farmaceúticos, os plantadores, Nafum, Latifa etc,)
MARIA- Estamos aqui reunidos para o nosso balanço mensal, Antes de

mais nada quero saudar os magos que, inventaram uma poçºo maravi
lhosa para o terrivel mal epldemlco. Queria dizer que, embora
tenhamos tido que melhorar .o nivel da nlimentac. 0, thGmPS muito
lhero na cura da epidemias , O estoque de remédios 3a está esgo
tado e enquanto preparamos outro, vamos novamente o nivel
da alimentºoão. E sim equilibramos nosso ncgoc1o. Além do
mais.recebi um elogio do Faraó, Nossa firma vei de yento em
Popa,

MAGO - M3 b"1xaado o anGl da alimentação haverá nova epidenia,
MARIA fisse é o nosso neg001o,
MAGO Mas é desuniano..,,

MARIA Você nunca teve tanto dinheiro na e ainda reclama?no
MAGO Não é POT nada, mas eu acho Qe, ,,
MARTA Acha o que?

MAGO Vai morrer muita gente,
[ARIA - E daí; Na guerra também morre muita gente e muto meis besta

mesnte, Nós estamos numa guerra à nossa moda,
MAGO - Mas os trabalhadores não são nossos inimigos, são nossos

irmãos,

MARIA - Deixe essas idéias para quando chegar a vinda do Messias do
povo de Entre-Rios, Ele falará em irmas, Nós falamos em fregueses,

FORN - Tenho uma partida de trigo estragado a baixo preço.
MARIA - Com éle faremos o mºon Tudo acostuma a tudo, Até a podridão

se twrna nature2l, Somos nós ou eles, Quem quer desistir?
MAGO- Ru quero..., Não posso fazer ume coisa dessas,
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MARIA- A porta da rua é a serventia da casÃã, Um a mais, um a menos,

não será por tua falta que deixaremos de ganhar nosso dinhei

ro, Em teu lugar virá outro que fará a mesma coisa,

MAGO +» De nada adianta, eu fico então.

MARIA- Bom,., Que cade um pense em si..Ésse é o caminho justo,

. Aproveitar a onda, ganhar o máximo"

MAGO - A base da Pirúmide está quase pronta, Será feita das 32

das dos trabalhadores,

MARIA- Malor mérito terão, Eternizados, Nossa vida esté

àquela Pirâmide. Cada pedra que lá assentam é uma moeda mais

que pinga em nossa bolsa, Pensem que nada dura pare sempre

e que a pirâmide tem 2 base grande e.o cimo agudo, Antes que

tudo termine temos que estar seguros,

FORN - Viva o Faraó KeoPs, construtor da grande Pirâmide!

TODOS- Viva,

FORN - Viva Maria Malazarte, benfeitora dos plantadores e magos,

TODOS- Vivooco,

MARTIA- Viva a imbecilidade coletiva, que nos dá chance de subir.

TODOS- Viva,

A2 é * é * l1_ 2
Decimo primeiro Episodio- De como O Farao ve cair seus trabalha . 

dores e resolve da maneiro mais simples, 

ii.. x - # . 2

( Palacio do Farso, Interior, Faraó e sua mulher., Depois, Fen.)

FARAO- Quantos morreram hoje?

ML .- Trinta,

FARAO- Coisa tétrica, De que?

ML - Sei 1á. o médico também não sabe.

FARAO- Osiris está contra mim e Amon-Rá não me ajuda,.

MUL - Mas a pirâmide está caminhagdo a passos lar£&os. Já estão
Chegando juristas, e ainda esta na metade, Ontem diz que tj

nha uns dz na casa de Maria Malaz>rte,

FARAO- JÁ ouv". falar desta mulher. Está ficando cada vez mais

rica. Eu já estou ficando com medo dela. Fanessa, será que se

alguem juntar muito dinheiro, pode ficar mais poderoso do que

eu? E

MUL- Nunca, você é o Faraó.

FARAO- Um Faraó sem dinheiro não é a mesma coisa.,

MUL +- O dinheiro está começando a entrar, .Não te apoquentes,
e 7 A

Keops, tudo estara sempre bem para nos,
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FARAO Mas eu fiz uma bruta duma Plramíde, não fis?

MUL Fez e o povo está agradecido,

FARAO Será que mesmo morrendo. eles morrem agradecidos?

MUL- - É claro, Morte gloriosa, -

FARAO - Fanessa,,.. E se essa coiso de imc-italidade e tudo o inais

não for verdade?

FANES- Duvida. dos deuses?

FARAO - Sei lá! Houve tantos Fersós antes de min... Nunca voltara...

Ou voltaram? .

FANES - Sei l1á.,. voltaram em forma de chuva, em forma.de terras.,

PARAO - Fa queries voltar em forma de Keops e ser Fºra6.,. Morrer e

o fim da piorsda, Já imaginou o meu cadaver dentro daquela bruta

Pirâmide? fue solidão desgraçada,

FANES - Eu estarei contigo, 12

FARAO - Obrigado, Tenessa.,. Você me conforta, ..

(oanta...,) Vida nobre e muita sorte,

E Sou nascido Far2ó,

Para eterno sono da morte

Tu digo Tó!

Essa Pirónide está me dando peso,

Alguma coisa. vem por ai,

Se eu ficar sem dinheiro, teso,

7

Nao digam que eu nao prsvi,

1ido muito da eternidade

E 2 eternidade duvida de mim,

Melhor assim,

( entra o Fenicio )

FARAO- Salve FPenício, viu quantos moreram,.,

FENIC- Vi e acho bom,

FANES- Bom?

FENIC- Claro, não temos mais 100.000 homens mas em compensação es-

tamos no metade da pirâmide“ Frecisvamos de cem mil para fazer

a base; agora sá servem sessenta mil, Beixei os pagamentos de

todos os fornecedores, É uma sorte danada, a medida que a pifª 2227

mide caminha para o vertice só ficamos com os braços nocessários...

Amon-Rá está SOHOSCO,

FARAO- Sábio processo hein Fenício? V2ão morrendo e. a. Pirâmide vai

afinando e quando chegar no vértice, les ...

FENIC- Sobrarão alguns., 0 necessário para tocar o paiz,..
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Ce uma só cajadada?FARAO- Quer dizer que estamos matondo dois coelhos é

FENIC- É claro... Está tudo dando terto, temos mais dez mllàmpnªAnPB 32, P hbundos e nao adiante mais remedio, .,.
vv n 2 "

FARAO- Isso compenss 2 inflaçao,.. Entao esta tudo bem,
1O
G P

FANTS- Tudo bem, ! Ns,.7

FENIC- De bem a melhor.

Decimo Segundo episódio— Onde veros que as contas deMaría Malazarte

caem,maselaencontranova saida,

NAFUM- Seu pagamento foi reduzido a 30 moedas de ouro,...

NMARIA+ Esse Fenício Miserável está descontando os mortos, Deste jeito
vamos de mal a pior.,, Olha Nafum, vá chamar a Sacerdotisa—Môr,
diga que eu quero propor um negócio a ela,

NAFUM- Vou, ,. 4 S/A
MARIA- Mande entrªr os magos... ( Sai Nafum, entram os Magos. 2.)
MARTIA- Sua droga Jª n2o cura ninguem.., estão desacreditados,,,
MA - O que quer que façamos,., Eles estão sub alimentados... A Mor

te ceifa,

MARTIA:-Os chªnel para dizer dub não vou mais fabrica» a poçºo milagrosa,
MAGO - Mas e nosº

MARTA- Voces o que? Não tem coppeteac1a para enfrentar a mortt,., Nos
so negócio está desfeito, Vocês ganharam bastanto, não tem de que
se queixar...

ao a
MAGO - Empregamos todo. nosso dinheiro na ultimo de remédios”,.

Estamos falidos,.,,

MARIA- Infelizes..,..Dou dez moedas de prata para coda um... Assim não
morrem de fome..., Trabalho há para - Naconstrange da
Grande Pirâmide. Aqui estão as moedas, rgorº vão., (Os magos sae m)

(Enquanto os magos estão. Saindo, crusam com Mafum e a Sarc, que entram,)
MARIA- Selve ., Preciso falar-ihe...
SACERs É um tempo de morte, ..,
MARTA- Temos dez mil moribundos a espera da salvação... E eu tenho asalvaçºo preciso.apenas ue voce me endosse,., Vanos vender aguasagrada do Ganges... Vou imprrtar gua sugradg, a última esperan

Ca dos moribundos, Se Queres entrar pra a. sociedade não Precisadar dinhelro, eu ouero apenas a prupºº**dn... Que dige nos templosque a ªgua do Ganges é milagro-r, Terá uma porcents=gem em cadagarrafa vendida,
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SACER- Mas lá no Ganges os Deuses.são outros... Ra não posso garantir,

Se ainda fosse água do Nilo... Mas do Ganges... Não sei não,

MARIA- Quer ou não entrar na sociedade?

SACER- Pensando bem é um trebalhão e ainda um risco moral fora do

comum por menos de 50 por cento, !

MARIA- 10 por cento.,

SACER- 30 por cento,

MARIA- 15 por cento,

SACER- 20 por cento, P

MARIA- Fechado, ., Amanha chega a primeira caravana com Água do Ganges,

Espero vender rápidamente a partida tôda antes que os infelizes

morram sem milagre,

SAGCRER- Como vemos contar as garrafas vendidas?

MARIA- Não se preocupe com detalhes,... Vamos à água do Ganges.,

# * « - # * 2
Decimo Terceiro Episodio, Chegam as aguas do Ganges.

Os.trabalhadoresemfesta,
Canto :-

TTT
Eramos dez mil a morte, legria, Alegria

. vida em toda parte,

, Alegria,
agora não temos nada, ve Maria Malazarte,

Que Osiris temnha em boa parte

a senhora Maria Malazarte., TV

IF Ela é milagrosa
Eu já não respirava Pois desfez o nó
meu corpo a terra esperava Da morte horrorosa

Er já não comia, Que nos levava ao pô.
Estava chegando meu dia, Maria Gloriosa

#4 dura prova, . Mais forte que o Faraóº
Tinha já um pê na cova,

(Maria Malazarte aparece em cena, Vivas etc, Os trabalhadores a carre
8am nos ombzos cantando a ultima parte da múeica. Fm um canto vemos É
um vuã&to embuçado, É o Fareôó que se chega a uma mulher do povo., )
FARAÚ- Ela curou todos com a água do Ganges?
MUL - Todos..., É uma verdadeira # Deusa,

FARAO- Deixe de exageros, 0 único descendente dos deuses é o Faraó.
MUL - O Faraó não pode nada contra 2a morte, Maria Malazarte sim,
FARAO- Quer dizer cuz seria melhor se ela fosse o Faraó?
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MUL - Grande idéia,,, Maria Malaz valéc ok,,vâêria—serâ

Faraó,

FARiÓ- Grande idéia eu fui

MUL - Todos vamos levar Mario

(Para o desfile, Maria Fala.4 7
MARIA- Silêncio!. Vocês me peidcr gue ve ao palácio, mas lá não é

meu ingar... por Tocês são apenas uma porte do .

povo, Im preciso de todos,: enquanto isso. o Farao.

TODOS- Marie ao palácio.,“ Maris nao palácio..»

FARAO- 0 Faraó é descendente dos

MARTA- Se êle é filho 4os Dot.cres. porque os Deuses não o "judam?

Os Deuses estão do meu Zr£o, O Faraó pode ser filho dos Deu

bas m filho abanionriÃ o.

FARAO- Isso é subversão...

TOnOS- Caia a bossa, burro. Pau nols. Efe, ..

FARAÚ- Isto subversão, ss s Ferro. souber...,

TODOS: fle que saiba, ele rue saiba... Vamos dar uma surra neste

gaiato.,

(Avançam todos sobre o Faraó e pau nele,)

# + ' C

Decimo Quarto Episodio -

SACERDOTIZA- É incrivel comc a égua fez efeito, eles sarsram mesmo...

MARIA- Agua do Ganges qual nada, au reforçei a comida, só 1950,»

SACER- Então a água não é milagrosa,

MARTA- O milsgre aqui sou eu e mois ninguem, 1 Baiançada vide

dêéles está nas minhas Agui está sua parte. Vamos. es

perar um pouco e logo 7-1ltaromos s vender água milagrosa,

SACER- Ouvi dizer que onter à noite os trebalhadores fizeram uma

manifestação contra o Faraó.

MARIA- Não foi contra o Farsôó, Ff e meu frvor, Eles re querem no

Palácio...

S ACER- E você?

MARIA- Se for necessário, eu our.cei a voz do povo..., As- ra vê.

( Sai a sacerdotisa, Entra Nofum. )

MARTIA- Nafum, chame as meninas, Fl quero musica, Estou alegre,

es
(Nafum sai e volta com as meninas que cantam, ,..)
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cao do LFªO no Poder

ao cordeiro

Ao leão não é dadofugir,

0 destino do Leão é o poder,

Dele não poderá escapar.,

Sob o signo da força há de morrer,

Há de viver, há de sonhar

Decimo Quinto Episódio - No quel se vê dergomo o Faraó toma

_

suss

providências;
( No polªcio do Faraó - Fareó e Mulher, o Fenício, o Visir, o
Faraó está todo enfaixado da surra que levou..).

FARAO- Ru pego um deles e mando cortar a Cabeça...

MU - Keops, quem mandou você se meter no meio. do povo,..?
FARAO- Queria saber das coisas e fiquei sabendo.
MUL - Até mais que a conta,

FARAO- files querem Maria.Malazarte no palácio, Vou mandar Ppren
de-la imediatamente,

VIZIR- Não é dado ao Vizir criticar o Faraó, ,.,
FARAO- Eu ordeno que me eritídueos, Visir.
VIZIR- Eu disse 2o Fenlcio. É melhor ele mesmo

FENIC- Não é bos. politica mander prende-la, Melhor. seria tirar-%the
a concessão de fornecimentos de “"U“ e comida. Tirsmos as.
Sarras e deixamos as mãos, Sua força esta no fornecimento,

ARAO- Que se tire então o fornecimento des mãos desto Maria..., 2
Mas ela tem dinheiro, com dinheiro ela pode fazer multa coisa...

FENIC- Não há o que comprar no Egito., Só existe a Pirawíde. ESta-
mos começagdo do zero, Quando terminarmos de construir a Pi-
ramide sera hora de expandir a produção" Hoje om dia no Hei.
to tudo o que se Produz está diretamente ligado à Piramide,

FARAO- Estamos ficando conhecidos no mundo?

FENIC- Em todes 2s partes só. se fala da meravilha do Egito e da

mabestade de sua pessoa.

FARAO- Se éles soubessem. que au não tenho mais nadse., SÓ tenho uma

bruta duma pirºride.

FENICIO- Gom essa “lrºrlde chegaremos 2 ter tudo. Eujuro,

FARAO- Jura porque, por quem?

FENTIC- Pelo dinheiro,,,
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MUL - Não há mais nada nos mercados... Todos estão ocupados com

as pedras... i

FARAO- Este povo é ingrato, merece morrer de fome, Ontem so falta

rom me matar porque defendi o Faraó, A mim mesmo... Clha só

o meu. estado, Ah, mas me eu marquei a cara de um... Um visgd

lho,... Esse eu pego, Mande prender todos os vesgos,

FENIC- Não vai adiantar nada“., Esqueça isso e aproveite a lição.

6 povo é contra o Farsô. Saiva disto para o resto da vida,

FARAO- E eu que pensei que eles me adoravam... Quando eu sala às

iras nas festas me aclomávam e tudo o mais,., Mas agora eu

abri os olhos.. Nunca mais o filhodos Deuses aqui vai confiar

em povo nenhum, Está comigo quem comigo se parece.,,, Maria

Melazarte parece vomigo? O povo gosta dela, .. Porque?

VIZTR- Porque ela age vivamente no seio do povo, Os engana sem sair

do seu melo, ela é um deles, Entre ela e o Povo 2 distancia
é menor que entre o Filho dos Deuses e os trebalhadores, Lobo
só come 10%o em último C2a80.,

# r B « MDEcimo sexto episodio - De como Maria fia sabendode decisao 

doFaraoeresg

( Armaizém, Sold=dos, O general e o Fenicio contam as mercadorias.
FENTGCIO- Não é nada pessoal contra você, é uma decisão do Faraó,

Encempar todos os fornecedores, É uma medida de snlvacão

Economica,

MARTIA- Agora que eu organizei tudo, vocês chegem e tomam, Simpleg
mente tomam, E o mel trabalho não conta? Nas vocês vão se
arrepender de fazer isso comigo, Isso vão,

GENER- Está ameacêândo o Faraó]

MARTIA- Ele já naseeu ameaçªdo. Estou chegando à conclusão de que
oO poder deve pertencer a quem dele cuide melhor., NÃo adianta
descender dos denses ou ter talento para a Política

GENER- Olhe la,,xªrla, que você está passando da conta,
MARTA: Desculpe,... Afinal eu sou apenas ume mulher do povo e nada

mais, Só que agora eu tenho muito dinheiro, Se é que isto
faz alguma diferença,

A & - *
muita, Voce pode descançar a vontade com o que ja gaehhou,
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MARTIA- Descancçar... Ao Lyão não é dado fusir.,

FENIC- Entre ledes haverá sempre corteris..,

Maria- Cliaro, Fenicio... M fe respeito e tu mo respeitas, Más o

poder está mais na tua mão do que na minha, Existem fracos

e e entre os fortes, uns são mais fortes do que os

entros, ...m perdi, Feníisio e você perdeu também, Quem

ganhou foi o Faraó, Ganhou uma birgmide construida pelo po-
VO.AL; ele terá descanço em tumulo no dia da ultima viagem,
Voce não ganhou nada Fenicio a não ser prestigio junto so
Faraó, Ra tenho o prestigio do povo, Fenicão, e isso é algu
ma coisa,

FENTC- Claro que é, sem dúvida nenhuma, É e sempre será uma cris.
tura querida pelos trabalhadores, Agora deixe o armazem e
volte para ensa,

MARTIA- Aqui nesta salao, Fenicio, eu mudei muitas vezes os destinos
dos homens, isso é o noder, Isso pega,. sabe Fenício, Víicia,
Não sei como Vou poder passar sem iqso. É um sabor de vida
todo especial, fazer de din o due você. sonha sózinho à, noi

te, Sem barreiras, depende só de você mesmo,
FENIC- As coisas não são assim, apenas parecem, O que a gente sonha

de dia já está prºnºrºdo. Apenas ajudamos a acontecer, 1 his-
tória se fez por Sl, Maria, e sébios somos quando chegamos
2 saber na hora ou antes o rumo Que ela vai tomar para nos
colocarmos na crista da onda, Ninguem muda coisa nbnhuma. A
vida é um da cá toma é. Só os homens são diversos, A histé
ria é éteraamente a mesma., Na nossa pervnlexidade não chega-
mos a perceber por que ela se repete, As vezes penso que ela
se repete pare. nos dar uma llCQO de vida, para dizer. quê
essa força de rebetlçuo pode ser a fax mola do poder,
Você nasceu para ir a. rnbooue, Benício, eu nasci para arrastar

as coisas atrás de mim.,. Você vive de algo que está pronto e
eu do que está por fazer, Cada um de nos tem.algo a perder, Isto
nos identifica, Defendemos o que conseguimos, Isso nos une, Somosiguals e CCltr“TlOS. Nós Somos inimigos de morte, Fenício,FENTO- Voºe é ingênua1, Maria Melazarte, Estamos do mesmo lado,
quer você queira, quer voce não queira., Não pode haver rancor
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Dicimo oitavo episódio - De como além de comer mal os trabalhadores

o não tem mais nenhuma esperança.

( Ahlgmentação»na base da grande pirâmigg. A pirâmide deve representar

um aglomerado de cobpos e rostos magros, ferramentas, retratos, so

nhos etc, )

Coro de lamentação

Quem só tem de seu

a força de pedra sobre pedra colocar,

queu só tem de seu

as mãos que não são mãos, são ferramentas,

e ganha o ganho certo |eo grito sufocado

para não poder parar, será então somado

e tem Que continuar | a outros tantos gritos, sufocados,

para um pão poder buscar, | &os homens de antes

comer e voltar, '4 e dos homens de depois.

não sobra nem o sonho de esperança! Serão fechados os gritos nas pinª!
nem uq momento de descanço ! miídes,

nem da pra sentir que a vida cansa/ companhia dos mortos imortsis;
e o homem morre manso 2 É para Sada Faráô,.

sem nem tempode gritar '; --- um bilhão de ais, 

( Coro de gemidos, os trabealhedores vão caindo. Aparece Maria Malazarte,

embuçada, com mais outros embuçados.,. Gruzam os moribundos e saem, Dô :

pois que saem, vem Nafum com mais 2 escravas e três escravos,. Ficam

em um canto. ) 2

NAPUM- Como faremos. agora para roubar comida? Já não tenho entrada 12

vre no armazem, |

BSCRAVA- Estamos danados, Maria Malazarte nos f2z felta.,

OUTRA- (para Nafum) Mas você, meu emor, não terá mais due aguentar a

megera., Agora não precisamos mais, f al ue

ESCRAVO- Mas em compensação vamos acabar morrendo de.fome também...

NAFUM- Minhe senhora está tentando voltar ao Armazem, Ela se reune com

os outros fornecedores, Acho que eles ão resolver alguma coisa, .

OUTRA- Tudo o que resolverem cairá sobre nós e os trabalhadores livres,

Pode estar certo do que estou dizendo.,

NAFUM- Se for preciso ajudar será melhor para nôs. Com Maria Malazarte no .

no poder teremos pelo menos a pança cheia,

OUTRA» Mas aÃ você terá que voltar a dormir com cla, m prefiro o Faraô,

OUTRO-Deixa de ser Besta. Alguem tem que se sacrificar. Pensando bem

até que o sacrifício não é penoso, hein Neafum? Maria Malazarte é

Uma mulher jeitosa, Se não queres mais, consegue para mim que eu véu
t

* *3
... © "'-. ';.
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NÁFUM - (rindo) Ela te devora Quanto mais temos escondidoº

OUTRA- "Dois sacos de trigo, Un de
tá

NAFUM - Vamos egu?rdªr os acontecimentos. Olhe os moribundos, eles estão

Que serve a liberdade deles..
plor do que nós. São livres, mas de.

A P

Não serve para comer?... Ou serve?.., Voces ja comeram 1iberdkde?
a

Mw:

que gosto
tem?

*. +

OUTRA - Deve alimen
tar muito pouco..

, Olha com

NAFUM - Eu pOr/níª“ªcho que 2 liberdade na

0UTRoO-  O/Gue é a liberdade, Nafum? f ç &

ume coisa 2ssim como comida Fferta, agua qe-pre,.amor bom; dogáírª

aoªlhar, bebida, riso, campo e cºsh, canto e "

A- Entºo liberdade é o que o' Fnrpo tem, e os nobres e oS generais.../

. e. simples difeneç?.4

|
2an98 a.

é due tudo isso tem que serdiv
f

- Com os trabalhadores e os esq
|

a
l

- Na minha liberdade nao existem e 2,
É
|

|

|I

& 2
bres nem Faraos.

sua liberdade..

tão linda a sua liberdade,, ..

o posso.£e dar o que nao .»,

A& # w ê
Você é ruim, Nafum, Fica .

# n
E tao linda a

h
R | (

Me. dá um poudo dela...

 - faezêndo a gente querer o Q)
Que pena. --

que não pode ter nunca
# N

NAFUM- Ter. voatade de têr é ja tey um um pouco, Tatsr

N 4
xx

metade,

em armas,».

OUTRO-
Lutar como%? A gente nao er 18

2

ee

*
#

E 2 Vvez,.. Mas chegara

NAFUM-
Ainda nao che

(Passa um bando de soldsdos
., )

e vemos cue os fornecedor
es mais Maris Mala

 

#
4

. pécimo nono _episodio- Ond

antfte combinam uma sublevação.

' +

( Os embuçados
chegam

ao cabare
de Maria,

)

$ # , s

semana
que eu fechei

o negocio.,

MARIA-
Aqui eºtamos seguros, Ha Um

Ninguem virá nos importurnar. Você quer fªlar, Meter?

METER- Eu não estou múito seguro de que a soluçro é a luta, Acho que

deviamos procurar o Fargo e falar com elº com jeito. A gente

ras disto tudo

fºle com o Fenício. verdpçe, quem está por.t

A gente entra de

é ele, file e o General que so pense. em guerra...

sao. um acordo; é
anso. Pode ser que cheguelogw

oce é tão velho e age Como criança, O

a

ar
Na

MÁRIA— Acordo nada, Meter. V
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Farao está com medo de mim... Quando aceitou a ideia da

piramide, nÃão pensou que isto pudesse scontecer, O povo esta

m
Co meu lado, Meterp., Eu posso tomar uma atitude mais forte,

1

Ele não cassou os fornbcedores por Guestoss financeiras, Foi

por minha causa, só por minha causa) Agora, eu quero ir à

forra, Mote“pa e se vocês quiserem ir conmigo, é dizer. agora,

Quem não es1xer comigo estª?) contra nin.,. Hscolhicn,.. O

que é que voce diz, Meterp:

METER- Assim do improviso... Eu preciso pensar,.,. Ainda não sei qual

é a minha posição

MARIA- MNM2s sabes qual é a minha?

MBETER- Maria, você está nos forçando?

MARIA- Ouero que lembres sempre do que estou dlYGHdÉXêgOTN.«Quem

não está comigo, está contra mim, Você está contrãxmam, Meterp?

ess Diga agora 22206

METFER- Vocês cstno de prova, eu nunco disse que estava contra ela, ..

MARIA- Então está comi

METFR- Claro, Maria... Com você,

Nesse c2so, quero dias mil moedas de Ouro,...

METRER-

MARIA-

OUTRO- Mas nó: o temos aqui conosco,.

MARIA- Espero tê emanha este. dinheiro. para comper crmas de um

negociante de Heliópolis, ,, Amanhã sem falta. JÁ gastei dez mil

woods de ouro

.

na compra de. ermas que distribuirei ao povo, Mas

é preciso mais, muito mais... Espero sem falta o dinheiro de

vocês amanhã..

METER- Ar sem ffalta, o-

__gçsimoepiDOQLQ - Os ouvidos do Farnô se enchem de fatos novos.,
omee

(Faraó, mulher do Faraó, fenício, mulher do fenício, viíziri)

FARAO- O que ele quer Eu não quero receber ninguem, Mande

voltar outro dia..., E quando cle voltar amanhã, mande voltar

outro die. Assim por diante, Em aprendei muito estes dias e

não quero mais falar com esta gente,

VIZIR- O vizir. nao tems, ,

PARAO- Tom sin.., O vizir tem oor&gaçªo de dar o seu palpite. Você.

me enche com essa mania de se esconder ªtraz de ªlguem.

Fale de uma vez.

 



rpDranBsB Ns.O
PR;TEAPTE. 0

d 20,

VIZIR- Pelo que ele me falou, eu acho melhor o Faraó ouvi-lo,

FARAO- Está certo, mande entrªr e dito eu3o9. Nes se.vier pedir a

concessao de volta você fala com ele, Fenício... Nada de voltar

atras.

FENIC- Melhor não der nem tirar nada antes de ouvir o que ele tem a

dizer,

VIZIR- Vou faze-lo entrar, (s2i).

FARAO- Meu bem, nós fingimos que estamos jogando xadrês,

FANES- Eu não sei jogar xadres,

FARAO- Mas sabe fingir, não sabe?

( entra vizir seguido de Meterp que entra muito nervoso, )

METRR- Salve filho dos deuses, que o Nilo te bendiga nos tempos.,

FARAO- Salve, nobre Meterp, a que coisa devo esta visita tão matu

tina?

MBTER- Os tempos estãofterriveis, Farao, e voa

ARAO- Eu que o diga..., Ainda ontem perdemos tres crmelos,..

METER- Na verdade só 2a Pirâmide anda para. cima, ..

FARAO- Com 2 ajuda de Osiris e de Amon-Rá, Você tem visto o adianta

mento da obra? Daqui a cinco meses, mais ou menos, terminamos,

E ai, . nobre Letevp, ternª orgulho de viver em um pais como o
nosso, Aquela nlrªmlde e alguma coisa, não Meterp?

METER- É a obra das obr“s, filho dos Deuses, Uma maravilha nunca vista
Seu nome.ficara para sempre. na história do mundo,

FARAO- Pois é....Joga nímeu bem., . a
MeteR- Faraó, eu... Vim aqui, fazer uma denuncia,
FARAO- O que? Denuncia do que?

METER Existe. um coino contra vossa majestade, .,,

FARAO- O Fenício, é isto que ele falou?

FANIC- Conspiram contra vés, Eu ja esperava 19to.

FARAO- Já esperava é? Você também, Viízir: . .

Vizir- NÃo quero dizer.que sim nem que não..., Temiamos que alguar

coisa acontecesse, * ua 104 a

FARAO- Não precisa nen dizer, Já sei quem ªsno Marin Malazarte,,., Tou

certo?

METER- Ela mesma Faraó, Quer nos obrigar a entrar na luta com duas

mil moedas de OUTO NOVAS,.: ... 55

FARAO- Quem mais esta? quem mais?... Fala aÍ.Q.

FANES- al, meu bem, ,, pia ile

FARAO- Jôga, uma.pinâia, chega de fúngir.,., Quem mais,., Vou mater
um por um,., Eu mesmo rato, Mato, pico e jogo no Nílo de madru
gada, 229

METER- Aqui está a lista dos conspiradores, ..
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FARAO- (pega a. lista violentamente e começa a. ler.) Deixa eu ver...

Anhhhhihh,,. Alis «< Uhnnmmnmm... Ohnmnhnnn... Olha só quem está

na lista, meu bem.i. O nobre Ainda outro dia. estava

ai badalando, e tudo o mais, Eu nunca mais êntro nessas... Nunca

mais!!. Obrigado, nobre Meterp, Agradeço sua lenldade...

METER- Eu estou do seu lado Faraó... Acho uma loucura uma guerra

contra o Faraó. So queria lembrar ao filho dos Deuses que ainda

outro din eu perdi a concessão...

FENIC- Quanto a isto eu resolvo com você mais tnrde. Ru queria suge

rir que MNeterp continunsse entre os conspiradores e assim sabe

Pr remos de todos os seus. movimentos, .

METER- Mas se eles souberem... eles me matam... Maria me mata, Ela é

uma fera... uma leôa., e

FARAO- Maria tera o fim que está procurando, ., dua
METER- E depois, para contiínurr entre eles, eu teria que dºfêsíl moeda

das de ouro, novas,
FENIC- Eu acho que o Faraó estava ainda agora pensando em lhe dar

essa quantia, . Afinal - segurança do estrado vale.muito M“iS.
FARAO- Duas mil?... Se tiver mesmo que dar,.. eu dod....Mas você

tem que ficar e espinr tudo direitânho hein Meterp)... Se bles .
vem, . eu quero saber quando, onde e quantos, com que armas e etc,
etc. e e etc. e e

METER- Se com isto estou servindo o FaATO, faço o sacrificio.

FARAO- Pode fazersossegodo que você nao se arrepende, Eu sou. o maior

Farºe que j" ApPNDPECEeu, ,,. 01h" só a piramide que eu fiz,,, .Minha

pirêônide ninguem derruba, Dá o dinheimo para ele, Fenício.,

METER- Quando a2s coisas voltarem no normal, eu venho falar da minha

concessão, $ "

FPFARAO- Sem dúvida, Depois a gente fnla nisso, Manda chamar o General.

Acho que ele vai ter a guerra que está esperando desde sempre,...

FENIC- Meterp, venha comigo due eu vou providenciar as duas

mil moedas. e a e

METER- Até mais ver, filho.dos Deuses... Não se esqueça de mim,

FARAO- NÃo esqueço nunca, ..

(saem Meterp e Fenício).

VIZIR- ( eanta)

Quem passa de um lado. para o outro Assim serei até o fim
é sempre bem recebido, Pois é isto que esperam ãe
QUEM Jà estava. antes no lado, mim,

não era temido.

Eu temho por oficio

ser fiel  
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Vígesimo Episodio - No qual vemos de como Maria descobre a

traição de Meterp e resolve atacar de

surpresa,

( Cabaré de Marla Malazarte, Maria e Nafum. Outros fornecedores)

MARIA- Ora, vejam soº então o Meterp me traiu? Como é que você soube '

disso, Nafum?

NAFUM- Uma escrava da mulher do Faraó foi quem me contou. Hoje ele

virá trazer as duas mil moedas pra continuar jundo à senhora,

FOR 1— Quando ele chegar vamos mata-lo, vamos enforca-lo junto a uma

árvore alta e que os abutres venham comer sua podridao 2o0os poucos,

FOR 2- O miserável vai ver o que estamos guardando para a nossa vin-

gança. Meterp tem que sofrer pelo que nos fez. « _

MARIA- Nas vamos trata-lo Bem e sem nenhum ressentimento., f

FOR 3- Está louca, Maria? ,

FOR I--Ele nos traiul Kç%àªaw

MARIA- Vamos nos comportar como se nada tivesse acontecido, Eªuma/br-

dem minha,  Nafum, fique vigiando 1á fora e logo que Meterp apare-

cer, avise,

NAFUM- Sim senhora, ( sai )

MÁRIA- Vamos fazer nossa reunião normalmente, que hoje fique decidi-

do nossa ataque, nossa tática e nossa data, 0 nobre Meterp preci-

sa de todos estes dados pars avisar ao Faraó. As armas estão todas

distribuidas?

FOR 2- Todas,., Estou com algum receio de ter dado armas aos trabalha-

dores livres, Acho que eles não gostam muito da gente.

MARIA- Eles gostam de mim e isso é o principal, Vamos fazer com que

Meterp leve todos as informações possíveis ao Faraó. Claro que

depois que ele se for traçaremos nossos verdadeiros. planos. 0

Faraó receberá boas notícias pelo canalha do Meterp,

NAFUM- O nobre Meterp se aproxima, minha senhora,

MARIA- Vamos emtão à nossa farsa, e que sejam todos bons atores para

que cle de nada. desconfie, Dcixem que eu estabelcoço o plano;:

apenas comentem.,

( Entra Mcterp )

MARIA- Salve, Meterp, estávamos esperando por você para traçarmos os

nossos planos, É -

METER- Salve Maria Malazarte.,.. Trouxe. as moedas, sô.quc nÃo consegui

as duas mil, trouxe só o que tinha,,, mil moedas,

MARTIA- Já dá para alguma coisa, Vamos sem mais perda de tempo à nossa

reunião, já que estomos preparados; é preciso marcar dm o dia da

sublevºçgo. Eu proponho que seja dentro d& dez dias quando a Pára-

mide estiver pronta, No dia de inscuguraçâo da grande Pirâmide nta-

enremos. Os trabalhadores livres ficarão por trás da Pirâmide e

subindo por ela rolarão pedras que faremos subir por cordas, Cada 1

de vocês comendando um BrTUupo, cercarÉ O Faraó e os soldados, É

 
preciso agir de surpresa.,
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METER: Quanto mais de surpresa, melhor, Pemos de pega-los desprévg

nidos, 0 canalha do Faraó vai ver com quem está lidando, Não é Maria?

FOR 3- Vai ser a.grande vitória que abrirá um novo período na histó-

" ria do Egito. t

MARIA- Meterp será nosso Vizir. Nossa sorte está lançada,

METER- Bem, eu tenho que ir andando., Vim só trazer o dinheiro; preci-

So reunir mais alguns amigos e convence-los da nossa luta, Um

bom din para todos., Vitória, Maria Malazarte, nossa grande líder.

MARIA: Vai, Meterp, que Amon te ilumine. Nafum, acompanhe o nobre

Meterp nté a porta,

(Saem Nafum e Meterp). .

MARIA- Vai, cahalha, cumprir tua inocência,

FOR 1- Estou sô pensando uma coisa,., E se form mentira do seu esera-

vo ou da escrava do Faraó? |

MARIA- Nunca duvides de cuem vive A.minha sombra,. Nafum tem minha pro-

teção e até mesmo minha amizade... e depois, nÃo é um esernvo 185-
7"€norante, Sabe ler e contar, Conheço - minha gente, fá

( entra Nafum )

Maria=- Nafum, Meterp já toi?

NAFUM- JÁ, senhora.

MARIA- Nafum, você morreria por mim, em minha defesa?

NAFUM- Se a vinhº vida lhe pertence, assim também a. minha morte.

MARTIA-M%s nós não vemos morrer, Nafum, vamos viver. A vitória está

prox1ma, os trabalhadores livres. estão comigo., Os escribas estªo

comigo, Uma parte dos sacerdotes, Neste momento o Egito esta dis

viditgo e acho que tenho. amªior'porte. Tenho os escravos, Nafum?

NAFUM- Todos, minha senhora, Eutairão a seu lado.

Maria- E Amon, de que lado estará? Na certa, de seu flilho, o PaaInÓ,

Mas eu não preciso dos Deuses, Me bastam os sacerdotes, Meu Deus

não é Amon nem Rá. Meu Deus é um Deus novo e tem como marca a di-

vina proteção ilimiítada do poder contrutor, Com esse Deus faremos um

outro Egito, Com Deus e as armas.,

For 2- Como é o nome desse seu novo Deus?

MARIA- Não sei, só sei que tem o corpo de Leão e a cabeça de Mulher,

Vigêsimo Primeiro Episôdio e Onde vemos de como começa a Revoluçãa.

A W # e ! é
(Palacio do Farao., Farao, Fenicio, Meterp, Fanessa, General, escravos)

FARAO- Estª tudo preparado., Segundo o plano do General entao, não

temos nada - temer., Tem certeza de que não tem falha nenhuma no

seu plano?

AA2a P 37
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#

agir, quem e

pra

se eu não souber como

antes

e quem resistir,

e o heu oficio,

# C
A eoisa e mito

com grupos de cinco soldados,

CENER- KX A

que vsi

guerra

saber?

as

eaheça C&TÚ“Qte

FARAO- Vovº é um pêo7 general., Olha que eu pensei que fosse morrer

simples, Um dis eu salo

recolher Armas

sem ver você em açaoºª.

GENER- Tenho me preparndo para isso a vida

cobrar impostos, 0 meu negócio é a guerra, LÍ todos os libros de

Breondes gener-is., Depois desta missão o Fenício precisº pensar em

Só recebe ”iq iil

;Borw exerci
e. o to,

inteira., Estava cansado de

At
as. nossas armas e os nossos qu-arteis,

Agora, tªdoªesbºn vendo a falta que.faos u

A no é toda

reformar

moedes este

FARAO-

Ano,

GenºralaCuidaremss disso, ua, 11 o

METER- Ru. estou com medo de maria desconfiar de mim,

FENIC- Nós

Pode

METER- Quanto ªqaoL» concessão de fornecimento, .. «

FENIC- Você ben vê que ngora não pode ser, Maria Malazarte desconfisria,

% c
& a «

diremos nada, nem mesmo depois de vencida a rêvoluçgao,Aunca

ficar descançado.,

METER- Para fonlar em Maria, ela esstá querendo mais duns mil moedas

para compar nriuss,.. PM não sei o que vou fazer,

FENIC- Ei tenho ns moedas pra você... Só que desta vez serão só 500,

Meterp, EBstomos en conterç de despesas té em assumtos delicados

como o seu.,

dou s 300. Fnzer o que?METER- Rd
2

Bom, da

passar um fim de

que est

Ui,,

ideia,

"a tudo em cenlms, a revoluçoo dominada, vamos

mann. passeando de barco no Nilo?

e levaremos todos conosco, Mengs o. GenerálFARAO- Poa

que tem

o seu oficio,

GENER- Claro, trabalho eu vou tirar umas férias,...

(entra Mensageiro esb Western e pode vir de bicicleta ).

Mensa-» Salve Farnôó, Mas noticieos. Os trabalhadores de Maria Malazarte

gª““d“ da Pirómide e se encaminham para o Pºlºcic.

Depozedo
#

J.J.dOç E da.

Agtacaram a

Eles querem. a. t

FARAO- O one'?fgê“

Meterp., -é

METER- Ru

Só trata.

GENER- Pelo sin e

f a tierras...

mesma.coiss., Se

As armasli: ( si

Malazarte,

ninda não era

cdo o poder a Maria

Mas não é possivel, a hora, Maldlto

Voc nos enganou,

então que ficaria aqui? NÃo sei do que

mais da bstória,

considere-se preso, Vou reunir as trpop

assim meio de surpresa, Mas pra mim é a

tanto.melhor, que mato mais

general correndo,)

duro ciie nao., Acha

1elhor savernos
- tv

pelo não,

antesºVeio

Marin quer querra ja,
d-

g GD ts G' é
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Vigêsimo Segundo Episódio - No qual vemos de como se desenvolve a re-

Voltas

( O palco, em duas metades, mos trai é o Palácio do Faraó e o cabaré de

Maria Ma lazarte,)

Marin- ( a um grupo armado ) Vão para o palácio. Estamos mos aproxi-

mando do fim, ( entra um mensageiro da Western )

MENSA- Salve, Maris, Os trabalhodores cercaram o Palaçg”;pe ó quaRtel

do exercito. Estao mantendo combate, Ninguem podg edtrºr ou sair

da cidade que está cerenda peªçs ESCTAVOS,

Palacio, ( Fbraã, Fenktcio, Feonessa.)

Fanessa- au estou com medo, Keops,

FARAO- E você pensa que eu estou de que jeito? Medo todos nós temos,

Que Amon nos proteja,

FENIS- E' todo caso, eu “: nrrumei - nossa bagagem para uma saida às

pressas, ( entra MENSAGEIRO )

MENSA- Salve, Faraó. O palácio está cercado e o quartel também. 0

mando dos revoltosos estabeleceu sitio. No palacio a comida

Égua estão sendo acionadas,

PARAO- Mande trazer. toda a comida para cá, Se n. coisa durar vai ser

uns fone dannda, Mande vir - gunrda pessoal.,

Cabrré. (Marins. entra Mensageiro)

MENSA- Salve, Maria, o.cerco continua mas as tropas revoltadas estão

perdendo as forças, Estão vencendo o combate e enindo, pois es tão

famintos e doentes, 0 esforço é demasiado para eles. NÃo aguenta-

rão o cerco por multo tempo,

MARIA Nafun,,, Nofun,.,

, ' * e

Palacio. ( farao, fenicio, fnnessa, Entra mensageiro )

MENSA- O cerco continua,xxi M-is uma &kx "la dos revoltosos caiu por

terras cono que fulninndos,

2

ARAO- Amon esta nagindol
!

MENSA- Caiream de fraquea, não estavam bem alimentados. O general está

planejando sair com - tropa do quartel e enfrentar a guerra nas

2138,

FANES- Que morram todos de fome, Tragam o nosso nimoço, escravos,

( maria, entra Mensageiro
)

MENSA- Cairam mais quatro grupos de suas tropas. Uma epidenia de fome

2 a 7

esta 2 todos.,

MARIAM- Nafum que não chega.

BR DFANBSB NS;CPR.;TEAPTE,0020,P 39

 



pz 33

MENSA- Esto menha o General vai sair com as tropas e enfrentar a

nas runs,

( entra Nafum )

MARUK- Nafun, "té que cnfinm, Mande imediatamente os escravos trazerem

todo o alimento quo estiver nho nrmnzer e levar aos homens na

frente de

NAFUM- NÃo vai poder ser,

MARIA- Faço imediatamente o que eu estou mai Estão todos morren-

do de fome e

NAFUM- Os escravos fugiram prra

MARTA- O que? Vou mandar cortar : beça de todos,

NAFUM- Acho melhor coidar da sur, E mais propício, Fujo-cÃHuanto é

tempo. h 4

MARTIA- Vá buscar os alimentos com as ESCTAVAS,

NAFUM- As escravas também fugira para o deserto,

A chamar alguns nhnomens de, minha Mu“rçu e pegue os

Nafun- Nac pode Sef..,.

MARTA. A Minha sunrda de fornecodores e trabalhadores fugiu?
2 a 4 .

NAFUM- NÃo. Estão ni fora, É que os escravos, nantes de fugirem, saquen-

armazem e carregaram com tudo.

MARIS: Ah, cahalhas!

rroô, Ffenicio, fanessn. rn mensageiro )

MENSA- O general i1cauba. de L artel, onde rompeu o cerco, e vem

libertar o palacio;

FARAO- o general.]

FERNIC- Os tra hadores continuar morrendo de fome?

IR omo moscas., MArie Malazarte mandou buscar alimentos, mas os

e fugiram para o deserto,

ponta
FAN LC"

CABARE, ( Maria

MARIA» Una Nafum,., P v é, . porque não fugiu?

NAFUM-

MARTIA- Nho seja cinico.., Estou notando um brilho diferente nos seus

NAFUM- Fiquei pars saber o que vhi ncoontecer, e como vii nerntecer,

MARIA- Por curiosidade

N1FUM- Por necessidad

MARTA- Não entendo...

NAFUM- É um ponco dificil de explicar.
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MARIA- Eu te srdeno que expliques.

NAFUM- Fiquei para aprender históriaª /

MARIA» E o que você ganha com isto, sé nós perdenos, você perde a enheça,

NAFUM- Fiquei por obrigaçãº nos nes iguniks... Sabe, senhoras, se co pos

der não cair em. suas mãos ngora, cairá mais tarde nã mão de outra

Mario Malazarte. Um dia chegará n vez dos fornecedores e assim chega A

na vez de todos para que a história possa ser cumprida, Nós, os

escravos seremos os ultimos, e depois de nós, sei 1a para onde

vai o poder, Como somos os áíkinos e temos que antes passar por

temos que aproveitar e conhecer o mecanismo da

 10,

irdi a Tita,

# Sb S 7 % cornos --- --<sa
mesmo, este mesmo, Mas nuflica cheg-ra - tur vez,

e 2 N
is se e mesno ygerdade que nunco chesars

- Lá + « eno, termcs que mexer na e criar cutro nMecaonismo

A» Isso nog e dndo nos
%A
As vezes, o que nao

de casa,
---

( entro nenssageiro.

MENSA; Mas noticiosos, Marin. O general saiu do quartel com - tropa. e

e 1a estevem, foi a nláci16 1a foi ao palacio e libertou o

de dris mil homens, fors- os due estão norrendo
fira ©f

"a 1 deN r ee (A+. 19 ro CIrapA 3MiuAlÃi» 4 Cinha susrda,] ((U d. p
N OEA

* %
MENSA- A su- gu-nrds se Maria e o General vor para cá 5

*
é - # R - é

Palacio, (farao, fenicio e mulher, Entro ne isngeiro,
2 + | R # s i # 7 as aO palacio. esta liíbert-do o Suardade, 1 revrlta fci dominada

INtelrarente, muitos mortos e feridos, O General foi. prender
Mario Mal: te no seu ouert A éMaria Malazarte no seu quartel general, la no cnbare, , A pazPa
esta quase restobelecida e muita gente morre de fore, de no

ARAO- Deixe que morram, Mesmo poerque vou mandar cortar enbhbeçns, r-

Ac1hns,

FENTC- Nada disso, Mende distribuir comida e salve cs rue puder.

FARAO- Você esta lo nossos ininizos, Querish no ator!

FENIC- Sao trabalhadores e nó Dr ecisrii 3 , Mande os cen-

beças da revolta e snlkãe o pcs a for será por todos os

tempos o exemplo de ur c

! ip matovs todos,
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FARAÓ- Pensando bem,

Mande distribuiu

tererira episodi

furm., Genpral e

fim, TT“*A c

en porror nqui,

NAFM. Fico pcr dois hotivo

fazar de mim "ª': tale1 ACI de MlD, Nac mc

A p

MARTA Voce c

Anea
pensa,

A

bla

#

€Mas UL

você fsria
ta
9G

HUM RM nunco estaris noIII.;

/

( "O

”“'-l“.

Brito de for-:

- Maria uelZZ“rtO

nlar com voce9 neus
A

piranide.base da

maos nn cnbega,. A

derro£a,

7P7 ea A dara 2a es 1 A
MIRTIA- Esta tudo ncabsdão,

escravo, eu vodi para o

Nafu

t eos "a d ea ra --e 301000408.
(Noris sai correndo.

entr:

GENHR&

NAFUM-

fnça ela descer.

a, ..

Onde ost. Mari

No nio da

2

o que e que a

MARTA )

tipo estranho,

: pensamento

estivesse

A 2

voce esta

Scildsados

Se ter nais

fe

aas no loeac

3 Mala2sstt1a,

quer c-r

tem

Antes

Fenicio não o F

ir comida e renédios,

- Onde vermos a

e o seu t

soldos, )

hors de você fuzir

sOziiha,

no 3W e pars
e

E-taPaOo,

Nafiu.

muito diferente

no neu Iusaor?

seu usar.

)

estar todos

gente armada

aAcabru

ev #
AO 2

A
Alto Ca *nnide,

a

)

Pir

poucoun

oscravce?

#
isso? so der or"

mais ninguem

de The dar ninha

penefni,

Aa 4 a
Desce" dal ou rando

MARTA A n 1 4 e72. P maldizo

a voces e 5 todos

dos que

Pol, fi4

P”lflº“0q

como eu,

a1 veneids pcr

- a£ t.

dos restos

alguem te

terra

homens

118 CP,t

To1915do

de poder.,
Llm] » oAu AA"voder,

E assimSNA

es leces corno chacnis

derrota

2
tabem?

vcr 9 firm da

2
So agora

646 Meu.

ne ouvindo? vou entra

%
A1,

e cuem ganhou fui eu,

. dado

e vi

n hoc

itc e lego nhinhn progn de c-

Lego minha revelia

fal vencida por vrcê

pelos ternos,

«* 55

, +

Vou virar heroi

Salve quem puder.,

Marin

estamento.,

flicho

1

N19 bªI'l'“ e vcr

7 #
vejo que você tambén

1
O que sera que

Sou escravo,

7 "1% Para

entrincheir-dos na

que grin cor ns

Aceito n

P

fúBit.., 1%0c 1086,

olhandyrt timo.

Eris peheo ate que311

por aqui?

precisas fazer o

ndenada

perdida a ho-

gene»

pela minha
%

rinha grande vin-

AOS

da

(LC igunl,

OlPOSZ ser

n/ 420952D. 3)
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”fªafggl Profiro Dorrer nsora o menu dia de leão, antes do

tenpo triste das Éguªs paradas,

( General faz un fSosto. um sridado Sira umn fundo, e se ouve Uu Erito,

lÉgo ipês que a pedra parte, maria cai em cena, diante do general.

GENER- Fu não entendi nodo do que você faimm, ache que era e- atrasa bin. ..

Em todo casc.você.naão pode mais nnde, Maria Mealaznrte, nenhbru de nenbar.

Tdio,..t12...a

GENERAL- A cabeça,... ( U soldado se dirige para maria e leyanta -" es-

páda. hpnsa a luz., )plsda

Apilogo festivo: - no qual se vê de como o faraó insugura a grande

Pirâmide e propçre a. ehnstrução de um nove monumento.,

(Cpolanque e praças, todos em cena, nobres e povo)

“Bjº: B neste nowWento, infugurnros o naisr monumento de todc o mundo

aqui nas terrss de BEito, OQuerio "srndecer aos trabalhoilores que leram

6 seu esforço nessa ermpres- gigantesca, Hoje estrmos em festa e c-nlhma,

Querin neste din, conceder anistin geral nos trabalhadores presos por

erusn do triste revolta do Narip Maolasarte, que, apesar de tudo, tem na

merte a nossa compaixão. (Vivas,) FÉENICIO ) O Farsó não suarda

Pfancor : *; de nenhum daqueles que tomou por um inst-nte o cominho era

rado, Esse mesmo Faraó rue salvou da morte pela fome seus nrêprios ini-

nigos monmentaneos, quer viy, pela minha voz, souncinr que está ternina-

da a grande Pirâmide, iso das maravilhas do mundo, c começará cutro

grande monumento, dando essim trabalho a todos, Esse monumento será un

alerta centra todos os que penssrer num momento de loucura ou descuido
Ar2 M & 2

eo abrisr o poler divino do Porao, Ninguer pode contro Ainca.Rha e o

A-
# 2

Far«ô é seu filho, Para exemplo cue se perpetusra pelos seculos, o Fa

nô Keopsas manda construir 1o lado do grande pirâmide, um monumento

de con metros de altura que representará, em memória da malfadada.

revclucionâria, um gronde leno com cnbeça de mulher, (Palmas, etc.)

De smanha em diante estarão ns concorrencins públicas PçâãÍÚÍÍg
f e

Corte de bruta das pedreiros, para escribas snotadores, 4$
fa D» P. E
to

h

#
prora grupos de graniteiros, para mntemnticos,

pars polidores "e pedras, para ferranenteiros,.. IXQ%&&
para assentndores de pedras,

Fenicio vni falando emqunnto começo a cançao final,
PM n #..

O "utor pronoe a cançao "Vivn c Nosso Sraende Farno" da pg. 8

O

3. P, 11767

-F
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